- > 


DO 


* 'Sir»  *®: 

• • • 

* • * • — * j- 

MlJilSrtlO  E SEGJPITÍÍ’’  ‘i‘>í  estado  DOS 

^ . . • , * 


isrr^o  x>E 

APRESENTADO 

AO  ILLM.  E EXM.  SB.  CONSELHEIRO 

i 

NEGOCIOS  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E OBRAS  PÜBLlC.lS 


PELO  ÉNGENHEIEO 


Antonio  Augusto  Monteiro  de  Barros 


t,/' 


i-  - ' A'  ■ t 


Tra 


• ♦ 


I^IO  I>E  JA.INEII10 

TYPOGRAPHIA  DO  DIÁRIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

89  Rua.  do  Ouvidor  89 


isre 


DIRECTÔRIA  DA  ESTRADA  DE'  FERRO  D.  PEDRO  II 


Eio  de  Janeiro,  31  de  Maio  de  1876. 


) • 


e 


^ Tèi '■'j§'ya  honra  de  f^pre^elltar  a V.  Ex.  o relatorio  das  principaes  oc- 
ciiri’eiicias  desta  Estrada  nc^  anno  de  1875. 


LINHA  EIVi  TRAFEGO  ^ ; 

r --'■iX. 

A extensão  da  Linha  em  trafego,  que  - no  1®  de  Janeiro  era  de  431,217 
Idlometros,  elevava-se  em  31  de  Dezembro  a 501,999  kilometros,  accrescendo 
por  conseguinte  durante  o anno  70,782  kilometros,  que  comprehendem  as 
seguintes  estações  entregues  ao  trafego: 

-9 

Cachoeira  (provisória)  no  ramal  de  S.  Paulo,  em  20  de  Julho,  dis- 


tante* da  de  Lavrinhas.., 20,597 

Esppàto  Santo,  na  Linha  do  centro,  em  31  de  Outubro,  distante 

da  de  Parahjbuna 12,407 

Mathias  Barbosa,  idem,  idem,  distante  da  do  Espirito  Santo 14,458 

CedofeUas,  idem,  em  30  de  Dezembro,  distante  da  de  Mathias 3,600 

íletiro,.^  idem,  idem,  distante  da  de  Cedofeita 9,925 

Juiz  de  Fóra  (provisória)  idem,  idem,  distante  da  do  Retiro 9,795 

Total 


A extensão  média  da  Linha  em  trafego  em  todo  o anno  foi  de  444,508 ' 
kMomqtros  ou  52,704  kilometros  mais  do  que  no  anno  anterior. 


r * • ’ 
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Entre  as  estações  do  Chiador  o da  Sapucaia,  nas  proximidades  da*pm}l--^ 
d’Anta,  construio-se  uma  Estaçflo  que  foi  cutregue  ao  trafego  no  dia  2^de 
Dezembro.  '•  • 

lU:Ci:iT.\  K DESPEZA 

» . . . i ' , • , * • 

Ucuda  bruta  cm'l87õ 8.079:700»23  .. 

» . . 1874 7.004:0328290 

Dlffcrcnça  para  maia  em  1875 475:0088033 

üeapeaa  cm  !875 3.893:0108782 

. , 1874 3.381:8948113  ] 

Differenea  para  mais  om  1875 511:72‘^S6C9  , , ^ 

Kenda  bruta  por  kilometro  em  1875 18:r7GÍ/28  ^ 

p » >»  1874 19:407Í94«J  ^ ^ ^ 

Differença  para  mcuos  em  1875 lç23lS2J^  • . ^ 

“Despeza  por  kilometro  em  1875  i.  ^ 8:759|íT5M^«^  ^ 

» ^ ^ 8»  » 1874 x*.  8;C31|0\  ' . * / * 

’ ^^^^'ponça  para  mais  em  1875 127$7Ül 

> * , DlTspeza  trem  kilometro  cm  1875....  3I5C3  # • ** 

• * * » » 1874....  . ^<306  , .•• 

DifTerença^iara  fnais  cm-ij^^ 1197 

• ' 0 

Relaçio  da  despeza  para  a receita,  1875..  48,19  •/• 

» » » » 1874..  44,47  */,  • * • • 

Differença  para  mais  em  1875 3,72 

Renda  liquida  4.186:08-11141  ou  0,0-1  •/,  do  capitai  empregado. 

A scnsivel  roducçio  das  tarifas  do  transportes  de  passageiros  m de  mer- 
cadorias, qno  comcçàrto  a vigorar  do  meiado  dò  mez  de  Abril  cm  djanle,  t •< 
da  qual  resultou  uma  diminuição  superior  a 1.000:0001000  na  renda  da  « ^ 
Estrada;  asdespezas  extmordinarias  com  a reparaçfio  dos  estragos  feitos  polas  ‘ 
'èopiosas  chuvas  de  Janeiro  a Março,  forflo  as  causas  que  concoírçrfio  pair 
que  08  resultados  do  trafego  uSo  fossem  tâo  favoráveis  como  os  âp  annb 
'anterior.  A pequena  differença,  porém,  que  se  nota,  irá  desapparecendo  com 

, * a^couflusSo  dos  trabalhos  extraordinários  o á medida  que  as  novas  tarifas 

• • 

« forem  produzindo  seus  beneBcos  offeitos.  * < 

••  FizerSo-se,  como  de  costume,  todos  os  serviços  relativos  ás  reparações  • * 
e conservação  da  linha,  ediãeios  e do  material  rodante,  e a Estrada  «acha-so 
em  condições  satisfactorias. 
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0 Ti:yerao  impulso  regular  os  trabalíios  de  conservação  extraordinários  e 
rsc^onstrucção,  entre  os  quaes  mencionarei  os  seguintes  : remoção  de 
^cerca^^de  198. OOO'"^  de  pedras  e terras,  provenientes  de  desmoronamentos; 

’ rampai^aento  o de  córtes;  alargamento  de  aterros;  consolidação  dos  mesmos 
^,€om  esta«adas  de  trillios  e empedraraentos  ; reconstrucção  de  muralhas  nas: 

'bases  de  alguns  aterros  e córtes ; reconstrucção  do  deposito  de  graxa  na 
, bstação  da  Côrte;  substituição  da  supersíractura  do  madeira  por  ferro  em 
5 pontilliQõ^  e em  7 boeiros ; reforço  dos  revestimentos  dos  tunneis  ns.  3 
e 8 "por  meio  de  cintas  de  trilhos;  reconstrucção  da  estação  do  Ypiranga; 
reconstrucção  de  tres  pontilhões,  etc.  Entre  as  obras  novas  citarei  as  se- 
guinte^ : conclusão  da  via  dupla  da  Côrte  a Sapopemba,  tendo-se  inaugurado 
Ok  serviço  de  Cascadura  a Sapopemba  no  dia  16  de  Maio  ; assentamento 
d^c^d-cí^vios  nas  paradas  de  Riacbuelo  e Piedade ; nas  officinas  do  Eng-enbo 
V dt?  Dfeiftro ; pas  estações  de  Maxambomba,  Queimados,  Barra,  Divisa,  Ca- 
^ cb-oeira  e iíntã’,  rqiedindo  todos  2.224  metros;  coustrucção  do  22  boeiros; 

, ideça  de  cpbertas  nas  plataformas  de  passageiros  das  e.3taçoes  de  Cascadura 
"^Ypi^anga augmento  dos  armazéns  das  estações  do  Conunercio  e Ca- 
cheira, Ao -da  parada  de  Itatiaia;  construcção  da  estação  d’ADta,  entre 
>as  ’ doí  iCbi..„Jbr  e Sapucaia^;  Oíjnstrucção  de  15  casas  á margem  da  linha, 
para"*  residência  do  pessoal  da  conservação  e 4 nas  officinas  do  Engenho  de 
Dentro,  para  os  respectivos  operários;  assentamento  de  5.228  metros 'de  gercas 
irilhos  á margem  da  linha,  e 359  nos  pateos  das  estações ; couolusão 
do^  desfio  ao  lado-  do  tunnel  n.  3,  continuando  ainda  o serviço  de  raíppa-\ 
mento  do  córte  ; construcção  de  muralhas  para  reforçar  algi:'"^’  aterros. 

O material  rodante  foi  convenientemente  reparado  nas  officinas  da  Tracção 
^ é nas  do  Engenho  de  Dentro.  Nestas  ultimas  fizerão-se  reparações  impor- 
tantes, tanto  nas  locomotivas  como  nos  carros.  Durante  o anno  forão  ahi 
;reparada3  25  locomotivas  e 141  carros,  tendo-se  construido  82  novos,  sendo  ; 
13  de  passageiros  de  3*  classe  e 69  de  mercadorias,  cujos  estrados  vierão 
da  Europa.  'Encommendarão-se  50  wagons  fechados  para  mercadorias;  50 
-.Dçrtos  para  combustivel  e 45  carros  para  passageiros. 


’ ^ / SERVIÇO  DE  PASSAGEIROS 

Suburbioí  — Houve  6.044  trens  de  passageiros  dos  suburbios  com  o per- 
curso de  99.749  kilometros.  3, 

Numero  total  de  passageiros  1.047.343. 

’ , Receita  202;754S750  rs. 


r Em  relaçSo  ao  anno  anterior,  fiota-se  um  augmento  de  261. 9?0  pa» 
■agiiros,  e de  rs.  16:0975080.  ***»^^ 


Serra  — Foj  feito  o serviço  por  972  trens  desta  denominarão^  com  um^ 
pjrcurso  de  196.497  kilometros,  concurrentomente  com  6.465  treçs  mixtos 
que  percorrerão  578.834  kilometros.  ' • 

Numero  do  passageiros  563.151.  * 

* r 

Receita  1.375:103580);  ou  118.450  passageiros  o 97:3705809  mais  dq 
que  no  anuo  anterior. 
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Rpsimo  do  moMmrnlo  t rffríli  de  passageiros 
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SEÍlVirO  DE  MEUCADOUl.VS  • 
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t * r 

0 transporto  de  mercadorias  foi  feito  por  1.838  trens  com  o percurso 
de  117.515,8  kilometros,  além  dos  trens  mixtos  já  moncionadps. 

«•*  . f 

Dos  quadros  annexos  vè^o  qual  o augmento  que  tem  tido  o serviço 
de  mercadorias,  as  quaes  cm  sua  quasi  totalidade  sSo  recebidas  na  EstaçSo  ' 
da  C<)rtc,  onde  a insufficicncia  de  armazéns  c de  espaço  indispensável  par** 
manobras  e exame  dos  trens,  impede  que  este  importante  serviço  seja  fc’ito 
como  ó do  mister. 


Urge  tomar  providencias  no  sentido  de  augmentar  as  proporções  d^msa 
EstaçSo,  construindo-se  novos  armazéns  o commodos  para  installaçSo  dos  di- 
versos serviços  do  trafego,  manobras,  etc.,  parecendo-mo  que  para  tal  fim  o 
terreno^qua  melhor  se  presta  é o comprehondido  entre  o leito  da  Entrada  e a rua 
dc^Geicral  Pedra,  desde  a rua  da  America  até  os  terrenos  da  Trácçáo  em  • 
Diogo. 
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^apitai  empregado  na  Estrada,  de  ferro  D.  Pedro  II,  enr  31’ 

de  Dezembro  de  1875 


,Na  linha  em  trafego  e material  em  ser: 

1.», Secção 

'2ra  » 

3. »  » 

4. »  » (até  Cachoeira) 


6,927:8498371 

12.511:1968232 

9.047:6228330 

8.630:0293029 


Linha,  central  (até  Juiz  de  Fóra) 11.402:2508902 


09 
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Ramal  de  Macacos 

Estações 

Officinas  de  S.  Diogo 

, » do  Engenho  de  Dentro. 

Armazém  de  Sapopemba 

Casa  das  machinas  na  Barra. . . . 

Deposito  central 

■■Dípósitos  do  trafego 

Material^jara^via  permanente.... 

Carvão ) 

. Cóke..., 

Trem  rodante 

''  Utensilios r. 

Ina:^^efi'o;^ 

3lachina'<  Édmonsow 

Mobilia 

Animaes 

Proprios  diversos 

'i  Administração  central 

Er^plorações  e estudos 


Na  linha  e edifícios  em  construeção: 

Linha  central 

''  4.  a Secção 

Ramal  de  Santa  Cruz 


Rs. 


50:3908119 
3.618:2438691 
765:3768522 
980:5408613 
21:4048545 
50:3728397 
249:9568426 
291:2718645 
504:8238824 
216:2378093 
95:8908474 
4.925:6858590 
21:1858938 
68:6848082 
8:3368314 
67:1608790 
15:8688950 
60:7518000 
754:7518071 
1.707:2768591  . 


6.877 

320 

5 


0658290 

8928343 

4768186 


62.993:1558039 


7.203:4338819 


70.193:588885 
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Dcnioiisíracdo  da  rccelía  do  anno  de  187S 


• VERBAS  DA  RECEITA 

• 

1.®  semestre 

2.®  semestre 

Durante  o anno 

712:2153210 
78:7583780 
24: 3043060 
2:1853700 
3.000:1783880 
10:7688290 
1383000 
9:4903390 
2673500 

865:7033310 

88:1303770 

29:9193460 

2:4033320 

3.529:7513543 

15:72937(0 

3928000 

9:1368380 

28830U0 

1.577:9183550 

160:8953550 

54:2243120 

4:5893020 

6.229:9333423 

26:4973990 

5303000 

18:5563770 

5553500 

Merofidorias, 

IVÍnltas. ....  

^ 1 

3.838:2373410 

4.541:4633513 

8.079:7003923 

^ ' ' ' 
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Comparação  com  o anno  de  1874 


>-  1'  , " 
VERBAS  DA  RECEITA 

Em  1874 

t* 

Em  1875 

Differenças  parciaes  1875 

Differ?x)ça  total  1875 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Viajantes..’’ 

Bagagens 

Animaes 

Car>:os 

Mercadorias 

Telegrapho 

iWxa  de  desvios 

1 Multas 

1.461:4503670 
150:6303330 
55:4298110 
. 4:6003300 

23:4773800 

1:1608(00 

19:7583250 

6818220 

1.577:9183550 

166-8958550 

54:2-243120 

4-5893020 

6.229:9333423 

26:4973990 

5308(00 

18:5563770 

5558500 

113:4678830 

16:2653220 

316:0918813 

3-Ü20S190 

1:2043990 

113280 

63080C0 

1:2013480 

1288720 

■) 

1 SOMMA \ 

7.604:0323290 

8.079:7008923 

478:8453103 

3:1763470 

475:0683633 
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Differença  para  mais  e para  menos  no  aimo  de  1875 


Administração  geral 

^do  traiego 

Estações 

Movimento 

0<'':)(lueção  de  trens  . 

TelegiApbo 

Z\Viha  .5  edifícios,  re- 
jpar ações  ordi  usa- 
rias   ia  . . 

Idcm,  reparações  ex 

traordinarias 

]Vl|aterial  rodante,  re- 
fdrações  ordina 
xlas  . . .1 . . 

Tdeíil,  reparações  ex- 
il^aordinaiias . . 


Pessoal 


PARA  MAIS 


5:126í?678 
64:229iS868 
14:5378362 
31:33'  81(  0 
9:4078658 


90:3318115 

2^5:13458919 

28:6988952 

11:7968639 


160:5048621 


PARA 

MENOS 


Material 


PARA  MAIS 


118490 


7:4538111 

'iiáiósáèõ 

18:2278967 

37:8748542 

54:6278153 

2:9468228 


125:3518376 


PARA 

MENOS 


18:0298084 


56:1048244 


33323 


Total 


PARA  MAIS 


5:1388168 

46:2008784 

21:9908773 


13:6188243 

108:5598412 

242:9208461 

83:3268105 

14:7428867 


533:4938813 


PARA 

MENOS 


24:7748144 


24:7748144 


ÍC3  ca 

O 


511:7228669 


0 movimento  do  trafego,  durante  o anno,  foi  « seguinte:  ^ 


- - . 

l.”  semestre 

2.®  semestre 

Durante  o aríüo 

, Passageiros 

710.572 

899.922 

1.610.494 

Bagagens^(kilogrammas) 

2.258.150 

2.540.967 

4.799.117 

Animaes 

14.297 

15.181 

29.478 

Carros  . . * • • • 

105 

130 

235 

Mercadorias  (kilogrammas) 

108.190.761 

137.003.236 

245.193.997 

• 
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Comparação  com  o auno  de  1874 


Em  i874 

Em  187S 

Differenças  parciaes  em  1875 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

, Passageiros 

1.230.114 

1.610.494 

380.380 

Bagagens  (kilogrammas) 

3.751.798 

30.882 

4.799.117 

29.478 

1.047.319 

1.404 

"> 

Carros i 

209 

235 

26 

Mercadorias  (kilogrammas) 

208.871.439 

245.193.997 

• ' 

36.322.558 

• 

'1  0 
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Deoioasíraoão  da  carga  entregue  pela  Companhia  Ciiiilo  e Industria  á Estrada  de  ferro 
D.  Pedro  I!,  e frete  da  mesma  carga  em  1875 


PROCEDÊNCIAS 

Mercadorias  em 
kilogrammas 

Produclo  era  réis 

Côrte  para  ü^ntre  Rios 

5198302 

8253652 

2043576 

13986665 

7553291 

11760162 

126:6768972 

279:9348804 

70:8608968 

575:5958716 

235:9758320 

435:941-8224 

Entre  ílios  para  Côrte 

Côrte  para  o*  ramal  do  Porto  Novo 

Ramal  do  Porto  Novo  para  Côrte 

Côrte  para  Serraria  á Juiz  de  Fóra 

Serraria  á Juiz  de  Fóra  para  Côrte 

Somma 

48795648 

1,724:9848004 

Comparação  com  o anno  de  1874 


r"i 

> 

Mercadorias  em  kilogrammas 

Producto  em  réis 

PROCEDíNCIAs 

Em  1874 

Em  1875 

Differença 
; em  i 

Para  mais 

s parciacs 
875 

P.®  menos 

Em  1874 

Em  1875 

1 Diferença 
em 

P„.'a  mais 

parciaes 

1875 

P.“  menos 

Côrte  para  Entre  Rios. . 
Enírer  i;iios  para  Côrte. . 
Côrt,e  para  o ramal  do 
Porto  No'4) 

13401206 

Í4113027 

3492398 

15117914 

2180339 

6039075 

5198302 

8253652 

2043576 

13986665 

7553291 

11760162 

5372952 

5721087 

8202904 

585937C 

1448822 

1131249 

344: 784 #272 
474:914#404 

138:965#87f' 

684:8.31#590 

68;670#28( 

231:171#jrs 

12C:676#972 

279-9.34#804 

70:860#968 

575:595fJI6 

235:975#320 

435:940#124 

167:305#010 

204:769#152 

ai8-10/#:’oo 

194:979#G00 

€8:104'(308 

179:235t'380 

Bamal  do  Porto  Novo 

Côrte  para  Linha  do 
Ciçntro 

Linha  do  Centro  para 
Côrte i 

54343959 

48795648 

11094039 

16042350 

1.943;337#50C 

1.724:9S4#004 

H72.014#192 

590:427#088 

Diíferença  total  em  1875 




Mercadorias  em  kilogrammas 

Produclo  em  réis 

Para  mais 

Para  menos 

Para  mais 

Para  menos 

' r>  ' 

5.548,311 

218:3538496 

r 


1875 


■>.  >1 


Mercadorias  expedidas  da  Córte  para  o interior  nos  airnos  de  18()6  a 


Annos 
1866. . . 

1867.. . 
1868.  . 

1869.. . 

. - , ' 1:870... 

1871. r 

1872.. 

' C 1873 . . 

= / ■ 1874..'. 

^ 1875..', 


Kilogrammas 

25.729.189 

30.290.316 

32.936.448 

47.959.525 

47.636.783 

53.132.754 

59.420.203 

69.670.050 

77.672.048 

88.251.194 


532.698.510 

i>  — 


. MetT^adorias  expedidas  do  interior  para  a COrte  nos  annos  de  1860  a 1875 

■) 


Annos 

1866 

1867. 

1868, 
r 1869 

. ” 1870, 

1871 

1872, 

1873 

1874 

1875 


Kilogrammas 

51.521.293 

75.518.375 

66.967.996 

115.385.459 

103.821.102 

112.792.347 

103.459.499 

106.796.388 

131.199.391 

156.942.803 


1,024.404.653 
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. Movimento^ e proíípfiío  de  viajantes  pi)r  s^cçces  no  a:nio  íé  1875 

* 'i  ■ j.  i. 
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Movimento  e producto  de  viaj tintes  entre" as “eStáções  dos  suburtios 
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(Quadro, deifionstraiido,  desde  29  de  Março  de  ISüS,  era  que  se  iuaugurou  a Estrada  alé 
^ 3i'de  Dezembro  de  1875,  a renda  bruta,  liquida  e custeio,  e a relação  entre 
esto  e à rdnda  bruta. 


1 . ANNOS 

' o 

?> 

Renda  brula 

Custeio 

Renda  liquida 

Relação  enlre  o 

custeio  e a 

renda  bruta 

1S58 

18.59.. , 

5860  .-V.? 

1861 

1-862 

1863 

1^51.0..  o. • 

i86õ..a.->...^ .. 

1M6 

1867 > ? 

1858.. ... .....1 

■ 1860 

1870 

1571 • 

Í8>2. 

1S7S ,.r 

137Õ .* 1 

295:84.58130 

720:9008543 

920:7658784 

1.099:8148988 

1.021:5933835 

1.001:9978249 

1.211:6158205 

1.761:6608485 

1.858:0768025 

2.523:2968721 

2.808:3428250 

4.325:8108900 

4.449:0108565 

5.434:9848370 

5.731:9318010 

6.384:3098360 

7.604:0328290 

8.079:7008923 

172:0928265 

606:8708493 

611:4028672 

697:8368382 

817:1078776 

854:1088521 

964:1998300 

1.096:1048081 

847:8448642 

1.100:8628319 

1.242:0118191 

1.845:6618929 

1.875:1108430 

2.337:6768875 

3.220:5338144 

3.476:2528827 

3.381:8948113 

3.803:6168782 

123:7528865 
114:0308050 
309:3638112 
401:9788606 
204:4918059 
147:8388728 
247:41589  5 
665:5628404 
1.010:2318383 
1.422:4348402 
1.566:3318059 
2.480:1548971 
2.573:9008135 
3.047:3078495 

2 511:3978866 
2.908:0568533 
4.222:1388177 
4.136:0848141 

58.16 

84.13 

66.40 

63.45 

79.98 

85.24 

79.57 

62.21 

45.63 

43.62 

44.22 

-12.06 

42.14 

43.93 

56.18  (1) 
54.44  (2) 
44.47 

48.19 

1,.’  1 , . > 

( ’• 

• 1— 

57.233:7048633 

29.091:1853742 

28.142:518^391 

•% 

. 

Augmentando-se  a 1872  — 31.248S018  de  despezas  desse  anno,  qu^, 
derem  sido  incluidas  nos  respectivos  balancetes,  foram  ^Adicionadas  as  ae 
I Deve-se  também  eliminar  no  anno  de  1873,  alem  d aquella,  a importancis, 
1,7108850  de  despezas  do  anno  de  1871  pela  mesma  razão  acima.  ^ ^ • 
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ACCIDENTES 


Tkemos  de  lamentar,  durante  o anno,  alg-uns  accidentes  ein  empregados  da 
ífstrada,  dos  quaes  morrerão  2,  ficando  7 gravemente  feridos  e 5 com  ligeiras 
contusões. 

> ->’'’Em  pessoas  estranhas  houve  uma  morte,  a de  uma  preta  que,  procurando 

' passar  de  um  para  outro  lado  da  linha,  estando  já  o trem  muito  proximo,  foi 

victima  de  sua  imprudência. 

^ ■> 

CONSTRUCÇÃO 

..  . 

í *» 

’ t*ros3guirão  com  regularidade  os  trabalhos  de  construcção,  tanto  no  ramal 

d,e,’S:  Eà^lo,  como  na  Linhá'’  do  Centro,  tendo-se  aberto  ao  trafego  20,597  kilo- 
metros do  primeiro,  da  estação  provisória  de  Lavrinhas  á estação  pro^idsoria  da 
Cachoeira;  e 50,185  kilometros,  na  Linha  do  Centro,  da  estação  dç  Pàrahybujia 
-.a  provisória  do  Juiz  de  Fóra,  comprehendendo-se  nesta  extensão  as  estações 
-*  do  Espirito  Santo,  Mathias,  Cedofeita  (construida  á custa  do  proprietário  da"’ 
fazenda  em  que  está  collocada)  e Retiro.  , 

’ No  ramal  de  S.  Paulo  ficou  construida  a estação  definitiva  de  Lavrinhas, 
que’ começou  logo  a fimccionar;  assentárão-se  as  superstructuras  metallicas  das 
pontes  de  Lavrinhas,  Jacú,  Lopes  e Imbaú,  assim  como  de  5 pontilhões  d.e  vãos 
de  5 0 6 metros.  Na  ponte  da  Cachoeira  estão  concluidos  os  dois  encontros  e 
um  dos  ^pilares,  não  se  tendo  encetado  as  obras  de  outro  pilar  pelas  difficuldades 
que  apresentou  o terreno;  estão  ellas,  porém,  vencidas  e a obra  prosegue  sem 
->  noVidade.  A superstructura  metallica  para  esta  ponte,  contractada  com  as  ofifi- 
cinas  da  Ponta  d’Arêa  está  bastante  adiantada  e prestes  a concluir-se. 

A estação  definitiva  terminal  da  4*  secção,  situada  a cerca  de  500  metros 
' desta  q)onte,  foi  contractada  em  Novembro,  e as  obras  tem  tido  todo  o impulso. 

A quantidade  de  trabalho  executado  durante  o anno,  nesta  parte  da  linha 
em  construcção,  foi  a seguinte : ^ 

Excavaçao  em  terra 19.163“3 

’ ■>  ^ » pedra  solta 23”3 

» pedreira...' 6.215“3 

’ . Alvenarias  e cantarias. 2.813”3  . 

'' 

’ ’ Rejuntamento  e reboco 476”* 


( 
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• ' . 

Lxnhck  do  Centro  — Nüo  obstante  os  estragos  mais  ou  menos  importantes, 
que  sofFrôrão  algumas  obras  com  as  copiosas  chuvas  do  Janeiro  a Março,  mar- 
chou 0 serviço  com  regularidade  e bastante  impulso,  entregando-se  ao  trafego 
50. 185  kilometros  com  os  estações  já  indicadas. 

Encontrflo-so  neste  trecho  obras  importantes,  como,  pontes  do  gr*ando^ 
v5os,  0 viadueto  do  Ueliro,  tunneis,  muralhas,  córtes  e aterros  extensos  do  consi- 
derável altura.  • 

• • • 

Concluirao-se  as  estações  do  Espirito  Santo»  Mathias  Barbosa»  Cedofeita» 
Retiro  0 provisória  do  Juiz  do  Fóra,  tendo  sido  estas  tres  ultimas  encetadas  nq  . 
mesmo  anno.  ^ • • • • 

Concluio-so  também  o assentamento  dassuperstrueturas  motifilicaí  de  13 
pontes,  do  25  a 125  metros  do  comprimento  o a pcrforaçSo  do  tunnol  do  * 
Passa-Tres.  ^ , , V 

Do  Juiz  de  Fóra  ao  G*  kilometro  aquera  da  Garganta  do  Jõ&o.  A^’rc8,^^m  • 
uma  oztensfio  de  cerca  do  G9  kilometros,  estavAo  ^iroiaptos  no  fim  db^  anno|0  • , 
}oito  e as  obras  do  arte,  proseguindo  o assentamento  da  via  permanente  o supcis-* 
struetura  giotalhca  das  pontes.  Tendo  cessado  os  motivos  que  impedifio  o pro- 
scguimentò*dftg  trabalhos  nos  12  kilometros  da  Garganta  do  Joflo  A vres.  forio,  • 
el^cs  «eont^actados  com  outro  empreiteiro,  o marchfio  com  impulso  regularas 
(^ra.<>  deif^  trscho  da  linha.  * 

No  rolatoritkdo  Engenheiro  cm  Chefe,  quo  vae  annexo,  encontrará  V.  Ez.  mais  , 
desenvolvida  a exposiçSo  das  principacs  occurrencias  do  serviço  desta  DivisSo.  • 

Deus  guardo  a V . Ex. — Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Thoqiaz  José 
Coelho  de  Almeida,  digníssimo  ministro  e secretario  do  E.stado  dos  Ncg()cios*da 
Agricultura  Commercio  e Obras  Publicas. 


ctU^ltUlW 

Director  interino 
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Relação’  dos  contractos  celebrados  durante  o anno  de  1875 


n 

r JANEIRO 

o ^ 

A 1 1— ^ontraçtou-se  com  Luiz  Lopes  Cooper  &:  C.  a preparação  da 
super striictura  motallica  da  ponte  n.  2 da  «Cachoeira  do  Marmelo»,  na  3®  subdi- 
visão dp.  Linha  do  Centro . 

.'  a ms — Çom  â Companhia  da  «Ponta  d’Arêa»  a preparação  da  superstructura 
^n^ictalHca  da  phnte  n . 1 da  «Cachoeira  do  Marmelo»,  na  3“  subsecção  da  Linha 
do  Centro. 

A 22 — Fizeram-se  modificações  e additamentos  ao  contracto  celebrado  com 

* u ^ o , 

‘'Antpnio Moreira  d’Az3vedo  a 16  d’Ag’Osto  de  1873,  para  a construcção  de  um  tunnei 
noNugar  denominado  «Pedro  Alves»  entre  as  empreitadas  de  Igmacio  Romvaldo 
Pbreira Pinto  e Thomas  Duffles,  na  4®  subsecção  da  Linha  do  Centro.  ’’ 

A 30 — Contractou-se  com  Barboza  & Pinto,  o arrendamento  do  edificio  que 
serve  de  hotel  nas  officinas  do  «Engenho  de  Dentro» . 

^ > FEVEREIRO 

•) 

A 11 — Com  Antonio  Pereira  Gonçalves,  a excavação  necessaria  para  com- 
' píetar  a praça  da  estação  da  «Cachoeira»  e as  obras  para  a conclusão  da  ponte  pró- 
xima ao  mesmo  lugar. 

MARÇO 

A 29 — Estabeleceram-se  as  condições  pelas  quaes  se  concedia  ao  Major  Ma  i 
noel  de, Freitas  Novaes,  em  virtude  do  Aviso  n.  9 de  8 do  mesmo  mez,, paliada 
. dos  trens  d’ esta  Estrada  em  sua  fazenda  da  «Boa  Vista»,  termo  de  LoreL.'0, 
em  «S.  Paulo»,  construindo  elle  á sua  custa  uma  estação  de  iguaes  di- 
mensões ás  üa  do  «Pombal»  . 
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• • 

A 29 — Contractou-sc  com  Martin  H.  E'.  Wills,  o assentamento,  cfavoçfio  e 
pintura  da  superstruetura  mctallica  da  ponte  do  «Lavrinhas»  na  i*  Sccçfio. 


ABRIL 


A 19— Com  Henrique  Perrin,  a conslrucçfio  de  uma  ponte  provisyia  em  dôis 
•vaos  da  definitiva  da  «Serraria»,  para  dar  passagem  aos  trens  desta  Esfrada.^ 

A 2u — Estabe!cceram-se,cm  virtude  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura  de 
3 de  Agosto  de  1874,  as  condições  pelas  qunes  esta  Estrada  permittio  acirci\)açao 
de  seus  carros  no  desvio  da  fabrica  «Progresjo  Industrial»  do  Commendador 
Jo5o  Paulino  d’Azcvedo  Castro. 


• ' • 
• • 


MAIO 


A 18— Contractou-8ô  com  Frederico  Alexandre  de  Yong,  o assentqmeiAó,  ./ 
cravação  c pintura  das  suporstructiiras  mctailicas  das  pontes  ifs.  1 e 2 de  «l^oço  * 
Manso».  • * * r 


• « 


A 20— Com  José  da  Silva  Figueira  a construcçSo  de  duas  pontes  proviserias 
na  «Oaciiocira  do  Marmelo»,  na  3*  subsecção  da  Linha  do  Centro. 


JU.NHO 


A 14-^Com  Francisco  Gomes  da  Silva  o Manoel  Joaquim  Maia,  a construcçSo 
do  uma  cstaçfio  no  «Retiro» . • • , 

A 17 — Estabeleceram-se  as  condições  pelas  quacs  foi  concedida  ao  Visconde  < 
do  Cedofeita  a parada  dos  trens  d’csta  Estrada  cm  sua  fazenda,  o q''ganisaçSo  do 
sor>'iço  de  transporte  de  passageiros  c mercadorias,  mediante  doação,  pòr  C3cri- 
ptura  pubIica,dos  cdificios  o mais  dependcncias  que  para  tal  fim  o mesmo  '^'isconde  * ‘ 

teve  do  mandar  construir  a expensas  suas.  . 


AGOSTO 


A 6— Contractou-secom  Martin  H.  E.  Wills,  a armaçSo,  cravação  c pintora 
das  superstrueturas  mctailicas  das  duas  pontes  da  «Cachoeira  do  Marmelo»,  na 
3‘  subsecção  da  Linha  do  Centro. 

* No' mesmo  dia,  o com  o mesmo  individuo,  a armação,  cravação  e pintura  da^ 

.puperstruetura  mctallica  do  viadueto  do  «Retiro»,  na  3*  subsecção  da  Linha  do<' 

Centro.  ‘ < * ' 

€ 

A 7 — Com  Domingos  da  Silva  Ribeiro  Guerra,  o transporte  de  trilhos  e seus ' 


^ ' • 


/ ^ 

àccessorios’,  material  de  pontes,  ferramentas  e ntensilios  para  o assentamento  da 
TÍa  permanente  da  estação  do  «Parahybuna»  até  a cidade  do  «Juiz  de  Fóra»,  ou 
qnalqueV  ponto  intermediário  do  «Passa  Tres»  para  cima. 

^ No"mesmo  dia  e com  o mesmo  individuo,  o transporte  do  material  dasc  per- 
structuras  metallicas  do  viaducto  do  «Retiro»  e das  pontes  da  «Cachoeira  do 
, 'Marfnelo»,  dp  «Passa  Tres»  até  o lugar  da  obra. 

--  A 11 — ^Estabeleceram-se  condições  para  a empreza  «Ferro  Carril  Fluminense» 
poder  cruzar  seus  trilhos  com  os  d’esta  Estrada  de  ferro  na  passagem  dc  nivel  n . 1, 

, na  rua  «d’America»,  em  -virtude  da  ordem  do  Ministério  da  Agricultura,  trans- 
^miltida  em  officio  n.  29  de  25  de  Junho  do  mesmo  anno. 

^ A 14 — Contractou-se  com  Sérgio  Augusto  de  Carvalho,  o arrendamento  de 
^um  ^alãoTpara  o estabelecimento  de  um  botequim  na  estação  de  «Entre  Rios» . 

. A 17 — Gom  João  de  Barros  Lima,  a armação,  cravação  e pintura  da  super- 
dtru^ítura  metallica  da  ponte  n.  1 do  «Poço  Manso»,  na  2*  subsecção  da  Linha  do 
‘,^Cen;!ro. 

4 •> 

^ 'No  mesmo  dia  n com  o mesmo  individuo,  a armação,  cravação  e pintura  das 
}^upqrst);itbturas"'metallicas  das  tres  pontes  do  «Cemiterio»,  «Poço  Rico»  e José  Car- 
los» na  3*  subsecção,  da  Linha  do  Centro. 

A 21 — Com  Antonio  Moreira  d’Azevedo,  a reconstrucção  do  pilar  n.  4 da  ponte 
, da  ^«Serraria» . 

A 2^ — Com  Luiz  Lopes  Cooper  & C.,  a preparação  das  superstructuras  ne-"' 
tallicas  da  ponte  de  «Chapéo  d’üvas»  e do  viaducto  do  «Posse».  ’ 

SETEMBRO 

A 3 — Transferio-se  aos  herdeiros  de  Francisco  Ignacio  Leite  de  Araújo  o con- 
tracto de  arrendamento  do  «Hotel  da  Barra»,  que  com  este  ultimo  havia  sido  cele- 
brado em  20  de  Setembro  de  1870. 

\ A 28 — Contractou-se  com  Domingos  da  Silva  Ribeiro  Guerra  a abertura  de 
uma  valia  e mais  obras  necessárias  para  a consolidação  do  terreno  sobre  que  as- 
’senta  o aterro  n.  2 da  ex-empreitada  de  Jorge  Jenckner,  na  3‘  subsecção  da  Linha, 
do  Centro . 

OUTUBRO 

A 4 — Com  0 representante,  no  Brazil,  da  Companhia  de  «Fives  Lille  de  PariW 
0 fornecimento  de  15  carros  de  1"  classe,  15  de  3*  e 50  wagons  para  transporte  de 
carvão  .3  ^ 

X 7 — Com  Thomaz  Duffles,  a conclusão  das  duas  empreitadas  comprehendi- 


l 


' y X 

das  entre  as  estacas  — 0 — e 300  aquem,  e — 0 — 300  alem  da  Garganta  üe 
<(Jo2o  Ayros»  na  Linba  do  Cent/o,  e que  foram  abandonadas^  por  Henrique 
Dumont.  ' 


NOVEMBRO 

i 

A 23 — Com  Henrique  Porrin  a construeçao  em  «Juiz  de  F6ra»/de  um  bar- 
racão que  tem  de  servir  de  estaçao  provnsoria.  • » 

- No  mesmo  dia,  e com  o mesmo  individuo,  a construeçAo  de  uma  esU^çSo  em 

«Santo  Antonio  da  Cachoeira».  ' . 

♦ « 

A 24 — Com  Luiz  Lopes  Cooper  íc  C.  o fornecimento  de  16  tubos  de  ferro  ' 
batido  para  as  fundações  do  2*  pcgfio  da  ponte  da  «Cachoeira».  ^ » « ' r 

c e 

DEZEMBRO  ' / •' 

< - ' 

A 14 — ^Conceden-se  a Manoel  Pereira  Mendes  transferencia  do  contracto rcle- 
brado  em  14  de  Agosto  ultimo  com  Sérgio  Augusto  de  Carvalho 'para  b arrenda- 
mento do  salfio  que  8crA'e  do  botequim  na  Estaçfio  de  Entre  Rios.  • ^ 

21 — Lavrou-so  a escriptnra  de  venda  dos  terrenos  em  «S.  Diogfo»,  com 
' prados  pela  Estrada  a José  Joaquim  Ferreira  de  Lima  e Silva  pela  quantia  de 
7^.20080t)0  rt.  * 

* « f 

Secfetaria  da  Directoria  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  31  de  Maio 
de  1876. 


t 

O Secretario, 


AiMrM 
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.''wmM. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 


Relação  do  pessoal  empregado  na  t divisão 


EMPREGADOS 

•> 

SECRETARIA. 

Reparliçücs 

CAIXA 

ALMOXARI- 

FADO 

Total 

Dinector 

1 

Síiir.vtítano 

i 

1 

íriíarda— livros 

1 

1 

Ajudante  do  guarda-livros 

1 

1 

nai^ra 

1 

1 

AlVnoTwrife 

1 

1 

, Pajador.i 

1 

1 

Comprador. 

1 

1 

OfEicial  da  sbcretaíia 

1 

1 

• 1”  escripturario ?, 

1 

1 

dito  

1 

1 

2“  dito  provisorio 

1 

1 

lEscripturario 

1 

1 

?Fieis.'> . ■> 

1 

1 

2 

"Despíscbante ? 

1 

1 

"Encari^pgado  do  combustível ' 

1 

1 

í Praticiintes  provisorios ^ 

8 

3 

1 ■•Aux^iares. . 7. 

7 

7 

i Guardas 

2 

3 

’ 5 

1 

■> 

1 

13 

3 

/32 

, ’ Estão  empregados  também  no  seryiço  do  combustível:  1 guarda,  3 guardas  rondantes  e 53'  tra- 

DaSiador^s.  ■>  • ■* 

Secretaria  da  Directoria  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  31  de  'DezeiAbro  de 

lil5. 

•> 


O Secretario,  Nuno  Pinheiro  de  Campos  Nunes, 


II  Di.naff  jt  I 

1,. 


I 


.4 


* 
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Bemanstração  da  conta  de  lucros  e perdas  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  11^ 

no  anno  de  1875 


ilECEITA 

• 

DESPEZA 

flendimento  da  Estrada 

8.079 

7C0S923 

Custeio  da  Estrada 

3.893:6168782 

16:4268217 

• 

Renda  de  proprios 

16 

6088409 

Reclamações 

Reada  eventual 

15 

2478337 

Administração  Central: 

Indemnisações 

8 

8428902 

Parte  correspondente  á linha 

Multais  de  empregados 

''  ■>  1 

fl  Multas  por  -infracção  de  con- 

5 

0468545 

aberta  ao  trafego 

96:145Í550 

4.006:1888549 

1 tractos 

1 Juros 

67;655á(003 

65ÍÍ590 

Saldo .... 

4.186:9788160 

8.193:1668709 

8.193:1668709 

Eiü’  de  Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1875. 

' ' ' 1 ■>  Jacinthó  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme, 

Guarda  Livros.  ’ 


* 


4 


Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  no  anno  de  1875 


. RECEITA 


fltndlo^Dio  Ja  E«rt«da.. 


lAbiS?' 


fOulQbto  .. 
f Novembro  . 
\Dminliro. 


• 

DtdutiDdo  a qo(U«eimt.. 

Annatraavnn 

. 


CiT4  asinoo 
r«t3  i>ii4a4« 
oyt;  Ut7í7SO 
•ne.MSíi») 
TW:123llflQO 

í¥e:ACU2N0 

HJIfWWr-O 

•;iR:a(J2|i>0 


LMiniIo  a -iiiou  d«  %*,'•  doa  fraUt  da  Compaobia  Uniílo  A Indoslrio. 
Tjj^e^atn  iliraílouda  anno.  na  fo)i&ado  mu  conlnclo  


Cuflalo  Ha  Satrala.. 


DESPEZA 


lAbnl . 
I&lai».  .. 
yJuobo. . 
Viilbo 


3ft2:24mai) 
3«'6K7|erA 
8l»:4(V'dl07 
X»  :}K4|4A2 
aii 

a5i';Mftr7«7 

a'â:oraia4i 

82«:(W>S7!a 
nl4.eri3S759 
»0T:8l?lll7 
a»  :a-jcdT4:i 


I smoispK 


DESENVOLVIMEMO 


1 OTrílMTÔ' 
C US:173S11^ 
1S.66C$77I1 
rii-.r-ti'. 
36  drg  iVi 


n tW|4T0 
S0;:MC4720 
»fll  37i)rM 


1 !»in.SX>f(Rb 
1 ur<6:3uas:k'> 
. 657-63(11507 


* t)u«mbTO  da  lOn. 


í 


A 


Demonstravilo  clrt  ca.rg:a;  ,e  iiiiporta.nci;b  dos  fretes  com.'  cnio 
oopcorreii  a Comi^aiihia  União  e Indnsti-i.a  em  1875 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

TOTAL 

EU  AMBAS  AS  DIRECÇAES 

'■  fKoçmiEXcn 

GAPC 

mvERsns 

KIlogruBaiu 

TOTIL 

kllugiikfflmii 

rn  DTE 

DEsiao 

•iteiisos 

küogroDinoo 

FCKTE 

TOTAL  GERAI 

kilograaoiu 

PRETE 

Eorr«  Rlot 

7.eio.t«3 

3U  l-« 

e.sss.ens 

(049804 

Kmtoítto».  ..  

5 199.803 

134  67>lf979 

13  461  X4 

4(.«  6118770 

Parabieunti  ... 

8«rrert« 

»>1.890 

0 u«8m 

1.041.150 

« 7911106 

EiplriÓR  Salto 

>4  7» 

«'J07 

99.745 

171  4t.’449$ 

14.346.m) 

699  4768464 

Muhiâ»  bkvw.'..^.  .y . 

49  3748304 

JuUiIèFúra . > . . 

D1.3»t«9ED 

9 063.140 

1(4:7108564 

ÃsnlcFA'.. 

917  I» 

• J» 

890.5S1 



lí.ji. 

.. 

10.014 

x:89ce 

4^070 

90.108 

' 

(o-.isn 

9)  9068906 

8»p>u«il.  ' S*. 

s.xo.sa? 

' 

490  IM 

4 197.038 

15S  0341*52 

* 1 

“ 

^ ^ / ; 

W.iA. 

* V»  493 

157  7008019 

CoDMlrSo!.^ ■ * 

779  305 

X 909 

34  ^171049 

287:7AnSl 

^ 

10.534 

97I85S6 

Porto  Koro:.. . 

5.147. <r73 

5.153.581 

Porto  Noto . , 

1“ 

971.480 

38  3231548 

M75.M4 

• O.odk.cRW) 

SS  ITTICOl 

39.583  775 

1.4âS  704 

SA.OCOITO 

1.991:47(8744 

14.796  100 

433.5131360 

• \S  7W.048 

1.^94  0641004 

DEMONSTRAÇÃO  MENSAL 


NE2ES 

Prio  fn  lilo' 

frtQmii 

FRETE 

QooU  litES.i'*  prr- 
Iforn.tt  í í#m- 
pinhía  Tgjio  t 
Ifiduilr  s 

QqoIi  df  15  */• 
ijttefttuoo  pin 
ttodí  dic4trtdi 

ioperliorit  tom 

0 dtMoalo  de 

15.* 

Tohl  da  rtoda  da 
tilnda 



Uarco 

■Abril 

Milo 

jíího. ••  



i n«t«rabro 

: Nuvambro 

0«MB>bro-...,. 

9 cei  :r« 
9.512  r.n 

4.467  aaa 

sio5i!r4>7 
a.ftíi.rô 
8.4'a  46i> 
5.0V3  7R) 
4.796.0'ia 

4 27().l» 

8 fCi  4'3 

3.840.(83 

46.705.048 

lf«;2934l64 

e0:7‘«8i:i9 

r>;:67<|4in 

ir!3:'<lli5y2 

1A5..«(|I>44 

i;«:aW324 

loAiivn 

r-l:24i|'V« 
187  «6I87<0 
136  .9771044 
]i9  8«f'M8 

26  r««roi 

24.'>l6f5.'<H 
HM  (674610 
4'>:'6(I8.'«4 
4-4  H17947 
34.1748682 

9S:Lt8rxn 

55:0188730 

o-»ua»7 

86.5311997 
34  41M495 
81  5768769 
95  7998447 

7S;0l7rr6 
74:Sto8r.lt 
116  inortti 
123  tt<lsl6l 
146.4.518141 
IO>:fâ484:')i 

GO  r.tuan 

107:7688100 
196:4;»  84« 
109  W'8775 
1<9  7804783 
77.1678461 

76:0178376 
74:K4.(8K14  ' 
llH.4t2mo  ' 
199  t»18K4 

146  1‘<III4I 

1<3  54(8406 
■K)  97H'0)(1 
187.7«019ii 
ic^.ooirtR 

167  ãair.oo 
í;is  w.poAK 
109.'«U|-AU 

l.TW-lRMrW 

8U):l<!0)0(0 

I8>:940|UU] 

1.903-7858(08 

1.4‘.'4-lH48MrH  1 

Rio  de  Janeiro  23  de  Maio  de  187C. 


0 Contador,  Antomo  José  Tukch. 


Estàfestíca  das  mercadorias  expedidas  das  estações  do  interior  para  as  demais  estacões  no  anno  de  1875 


. ESTAÇÕIÍS 


nuicbu^a^trwiptrf^  nptelil) . 

(b' SknuitKnioiiiorU  wnwul) 
Ktij^^ndc  I^ntr».  .... 

■JilelioaJo*  .. 

U«l«n  . (.. 

Rit^rrJc^  ...... 

Sac,; 

SODfAiXlti 

IUir<  

^>innB«  . ,^... 

Vauúuru..'. i .... 

Dvoonjtsno 



U6â.  

I'a••byh• 

Kotr*  |. . , . 

>’<<nihtbun«.*  •.,. 

K*|iiritii  Saslo... . 

MhÜiiu  lUrbWA  . 

Jnii  <)« 

Sínl*  ¥* 

CtiiBilor. 


OoneeicAoi...'. ... 

Porio  Nnvo 

Varuem  Alifrra. 

Piiilieirj»  

lUilnoda  .. 
Pi^mbal 

DlVIa. 



tUUHii .!.. 

Hoa  VfU 

Qunlui  

l.tvilobaa 

C«cfad«m. .., 


4 Mr-K-J*» 
XAdUV 
"ilijlT)’ 
1 iinjrik 

400MXI 


b >ut(8Ò 


S Tflfl  ‘W 
3.flc^  tnb 

8 a*i<>.'ii9 


18  v.f? 
3.;ji  ttH 


'i  ftfí  ITi 
4..VV4  114 
1.4.«  VJh 
l.n3l.<.'33 
sn.ftv* 

1 ao  ST5 

9.23n.8IA 

4.3i<3.3a 


3 »«1 

8.M4 
13. m: 


8W..3t7 
138  U0> 
Ihl.&.8 


i.i.*»  eu 
S).47» 

iVáúi’ 

43  '>  314 
S a 8 I0l 
4:3  307 


;<4  8^3 
1.V1.9H 


iMm 

m y.e 


i.í»< 

«'itn 

l.;i.AU 

R 4A4  I 

SM.TtO 
8 087 
!:m«s 

»9 


m 

'■rt  187  ' 
17*1  491 
741  :n8  ' 
t I 

si.vrr . 
aR.TRI  I 
75.»} 


23  411 
& 

3t  Ot-* 
r>7  430 


8Ú.i'ÍiV 


2R  a»*- 
:e.qm 

I7VI  Wt 
ar<.4'4l 


719.-J4 
S.M9  nu 
4 7i  l.!K4 


a.fMli  4'« 
XJ.7W 
I.HIR  M) 
21  A.4  <i?l 


9 3ii'.nn 
vm.»»» 
> a«.9i7 


I 72R  9.*? 
9.4)8  073 
9 OM  8i9 


'Wi/T 


r.».'  miiisÃ 


n r.pi 

,M  a^an 

4Í  *»  . 

4-.  I 

I9«  atraia 

tTSiAft) 

19  I-OIVq: 


40 :274mT 
«E<  20464' • 
18.'.  l»»i.70 
87  «tnrco 

R)  3>-4»i 
43  3ir4-,ri> 
1?R  f*TrilO 
ai  Ifr  fvij 


147.117  rraOjí»  119.544 


90  8 899.779  3.167  Mi> 


k7.|i«  3.989  903,  oe.no  8.133.918 


Kío  (Jo  Janoiro,  23  de  Maio  de  \S16. 


O Contador,  Antoxio  Jos6  Tbbkcii. 


Estatística  de  mercadorias  da 

1 


PEDSIO  SI 

Côrte  para  o interior  no  anno  de 


1875. 


Kio  do  Janeiro.  23  de  Maio  do  ltí70. 


O Contador,  Antonio  Josi  Tbknco. 


Demonstra, vito  mensal 


FMiaR®  D,.  FEiBm©  II 

cias  receitajs  nó  anno  de  1875 


' ••EStttõKS 

PASSAGENS 

BAGAGENS 

ANEMAES 

G.UlUOS  ' 

* 

ÍHlRCADOUlAS 

üEsim 

1 

1 

11’LTAS 

TOTAL 

1.‘  CIam 

S * CUut 

ToTAl 

PA9DICrO 

KíijiramBiai 

PnoDl CTO 

^omrro 

PftODllTO 

e 

pnoDiao 

CAFli 

hilniTT.^iiiay 

DllERMlS 

kilnrranimaa 

* TOTAfc, 

tiMoirratamal 

PRODICTO 

i 

i 

DA  READi 

‘ ...  - 

».«7 

a «ao 

O0.S4I 

U3.G81 

’ m <44  -4<.ai 

817.8» 

14  OIIIMU 

8.078 

4:»*H4niU 

39 

P8I41W 

6.;> 

B» 

^.IGO  r«i« 

18  0i6.:^l 

7.'««n6 

S)|(lO 

9 480|3»i 

1:86x100» 

73|(.u 

. »U.IMi(*( 

1 rotafeiro!.  ! •... 

».’H1 

8.(01 

(C.8I5 

tn.UT 

10»  llllftl 

800.886 

18.7804010 

8 187 

3:87?:9n> 

0 

3168310 

.8.867.836 

11  767.8» 

111  ran-iis 

!k4<u) 

1 8841160 

1 0:69(41" 

8060 10 

597.9481803 

Março  a.  .*  

ah.nuí 

8.1SR 

69.087 

lil.lW 

llkritilMO 

M7 

13  4.'iit»5«ii 

8 701 

*4:471471" 

11 

fTH»»0 

‘ 8 

K« 

11.347  dÜH 

17  ,«0.01- 

48^  :45r»< 

3040X1 

1.441163(1 

1 91lt«0 

619  8lO|l9Í 

bril  

4^.0iG 

s.8ie 

70.3i; 

ni  M6 

tl^;.(4noo 

86i.9:<2 

11.7814100 

3.(«8 

6.W4Í0V 

11 

IBOJOOO 

lu.f*.. 

B8I 

1(1  A3S.7:A 

80  137  lll 

498.9144539 

3‘40.ü 

1 1701100 

1 7(G4a»< 

C35  IXtiiar.» 

itwo  . • 

:3,9;8 

0.088 

Ta.m 

187  M.V2 

m 0 4180 

371.471 

11  8»4l3íi 

1 779 

3:1-’4r)ii> 

81 

00|3Wi 

lí.o  .1 

U» 

10  lar.tm 

n.ini  354 

574;(/7«4m 

05l8>â0 

1.9M169ÍXI 

t tatMi 

7I7a646U 



44.8:<0 

0.811 

TO.lOl 

loiiV-iriio 

Sil.tSO 

17  tvit;70 

9.400 

8:78M79u 

" 

9K1I0U' 

c-,  r 

too 

8.701.779 

18.078.  im 

110:38)4006 

404»  «• 

1.78745(0 

1 U1413<»* 

-.aiac- 

Sm  3)4«3»< 

i Toul  do  1*  lomaaM 

SM.OtS 

8^.710 

4».0I7 

m:n 

-a  1-4H.. 

5.«5i4,iSü 

78.7544WJ 

14  307 

8l;»(48l'«0 

105 

9.185r>(» 

81.771 

M 

8>  410.06 

1>M  100.-41 

9 7a5.:oi|(ns 

0 iao4*oi 

l";7«Míyir 

*967^ 

8.02).'<;vnce 

i JuUio < - . . 

a i .'t 

e.4ci 

<4$  7iO 

irp4.s:« 

141 

380.ÜC 

>a.4'>4l340 

3.981 

4.8jl47Bu 

31 

416l«0 

%u 

11.124.101 

90  «1  49J 

«R  oir.Hie 

>IUÜ 

1 379«3;o 

3.ri7343v 

50(u5i) 

ca> 

iT  r*Tr 

a 

“M 

l'*t"  • 

ki)4  III 

1 Selainbro 

M.nn 

6t.43l 

147.6'4 

i«.>:ar»i 

413.0(6 

14.0104110 

3 Ml 

4:0154180 

18 

»t2480> 

13-Sl  1 

»e 

13.39».'<70 

V 449  155 

coo  tll»»! 

«ifouu 

1:7^41  ao 

9:&(9r<0J 

rofioo 

8?7:S8(i|lU^ 

n.98i 

r>.4W 

UB  o»!» 

iia  W.O 

14:»ÚI'<0 

9.»45 

in 

3 OCQiaXp 

]3|(«0 

7«:7199(HU 

Nownbro . 

u tns 

b.8l& 

84.W1 

147  7lt 

lIliliBMO 

4».0:o 

11  .'604110 

3-IM 

6;UM|Í»J 

3Í 

43110»  < 

9.9SD 

866 

U 1.73- OS 

31.413.108 

51?  Miteio 

3984100 

I 7134070 

3:1011100 

««'AO 

71S:863960(> 

' Dísointoo 

31  «18 

08.370 

n 483 

10»:  171 1700 

4i7.aa 

iit  aouoso 

8.148 

8:'J3l|l»> 

■í 

8kC830 

111 

f 

tl.7«).330 

I0.8:&.8U» 

800  IS04D.10 

431(0(1 

1.2071410 

3:4114800 

87SOiO 

096.015rJ50 

' ,,  ToUl  doS*  seisMlro.... 

SSS.4W 

;s  084 

re>.8$ 

aiiau:'Vi»3(o 

9.&40.V07 

W.MITTO 

li.m 

9^:01(4160 

Wl 

S.I0'#8» 

06  rol 

fko 

70  SiS.iai^ 

■187  001.936 

8.444  485|75n 

.‘V940C0 

9 186tS4> 

I&.7314700 

9W400U 

4.4»:1881790 

1 . ToUl  e«ral  do  anno 

Ce).4M 

84.878 

0';0.r4S 

l.Qin.494 

1.871  PlStWl 

106.8154330 

»-47ò 

M 3914120 

338 

4:S&M'âU 

114.373.ta 

m,m  303 

9i5.m  097 

6 330:'J33<493 

aaoivoo 

19  5506770 

96-46r83ãO 

652|5(i> 

8 0U;7U«J3a 

Rio  doJtaeiro,  83<le  Mtio  da  Ifit.  O Contador,  ÍLstoxio  JoiA  TMLicn 


Estatística  de  bagagem,  animaes  e carros  expedidos-  das  diverlas . estações  durante  o anno  de  1875 


ác  Janeiro,  23  de  Maio  dc  187G. 


O Contador,  â.stomo  Josb  Tbknch. 


2.®'^mestre^  ^ ^ t.*  Seinestre 


O 1 


. ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

"Despezas  geracs  do  trafego  oo  anno  de  1875 


DETALHE 


'’A,dministração  do  trafego — 

Estações 

Movimento 

Condiicção  de  trens • 

Telegriipho ; 

í Lipha  e edifícios,  reparação  ordinaria.  

*'  » _j)  » extraordinária... 

Materia^  ródante,  reparação  ordinaria 

» » ' » extraordinária.. 

Total  no  1°  semestre. 


(Administração  do  trafego 

Estações 

Movimento, 

Coc-ducção  de  trens vç  • ' ’ ' 

\ Teiegrapho 

1 Lmliae  edifícios,  reparação  ordinaria 

f » » » extraordinária.. 

[ Material  rodante,  reparação  ordinaria 

\ » » extraordinária . . 


Total  no  2°  semestre. 
Total  geral  no  anno.. 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

62:9018396 
217:7898181 
79:99.78077 
89:1198620 
38:0008090 
849:1058106 
208:401  8582 
131:39989(3 
28:8438635 

2:9938207 
33;. 42087  39 
13:1408325 
310:78.381(0 
8:17(182.  4 
127:2118509 
48:6958000 
101:0798925 
13:0818(23 

05:9378063 
281:16.58920 
93:43584()2 
429:9(28725 
.10:2008804 
476:6068075 
257:1508182 
232:4798823 
41:92987  08 

1. '230;  10381.55 

083:8818752 

1.924: 984891 .7 

67:4738919 

204:8808112 

82:2098230 

95:1:5380.50 

38:5018430 

329:0808105 

148:4688709 

165:0628541 

9:1888902 

3:0Sf8203 
40:3098293 
7:1108183 
375:81087  10 
5:7748342 
142:6228832 
54:0218(21 
130:3168175 
3:4978004 

70:5548122 

305:1898405 

89:3798168 

470:9008766 

44:2758772 

471:70^8987 

202:.lSiiW3n 

301:3788719 

r2-.-GS08906 

1.200:1848111 

708:5178704 

1.903;631‘8875 

2.436:1878266 

1.457:4208516 

3.893:0168182 

Rio  de  Janeiro  23  de  Maio  de  1876, 


O Contador,  Antonio  José  Trenchí 
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RELATORIO 


ENGENHEIRO  EM  CHEFE 


5 « 


i 


Rio  dc  Janeiro,  2G  do  Abril  de  1876. 


) 


Tenlio  a lionra  de  submetter  á consideração  de  V.  S.  o relatorio  das  obras  a cargo 
da  3“  Divisão,  executadas  durante  o anuo  próximo  findo.  ' * 

o 

EXPOSIÇÃO  GERAL  DOS  TRABALHOS  ' ' > 

No  correr  do  anuo  foram  franqueados  ao  trafego  70783  metros  correntes  de 
esj:rada,  com  as  estações  do  Espirito  Santo,  Mathias  Barbosa,  CeJofeita,  Retiro  e 
Juiz^de  Fóra,  na  Linha  do  Centro,  e a da  Cachoeira,  na  4®  Secção  ; sendo  provi- 
sorÍo§  os^edificios  das  duas  ultimas. 

Na  construcção  do  leito  e obras  d’arte  da  estrada  fizeram-se  os  seguintes  tra- 
balhos : 


, Exeavações  em  terra 422501"’3 

» » pedra  solta 34753“3 

» » pedreira 14257'"3 

» » tunneis 7183“’3 

Alvenarias  e cantarias IGdtd^^ 

i Rejuntamentos  e rebocos 8802“’2 


Em  1875  a conclusão  de  algumas  empreitadas,  sem  que  se  encetassem  outras, 
produziu  0 mesmo  resultado  que  em  1874  : diminuição  nas  quantidades  de  tra- 
balho relativamente  ás  do  anno  anterior. 

t * 


A iraporlancia  dai  folhas,  ccrti6cadu8  e contas  do  anno,  concernentes  ás  obras 
executadas  e que  foram  remettidos  a essa  Directoria,  montou  a 3,191:091|7D3  ; 
achando-se  incluídas  nessa  quantia,  alóm  das  despozas  correspondentes  aos  pre- 
citados  trabalhos,  o valor  de  retenções  feitas  sobre  o custo  de  obras  em  nilo  pe- 
quena parte  concluídas  antes  do  anno  que  se  considera,  o de  grande  numero  dt* 
superstruetums  metnllicas  de  pontes,  que  elevou-sc  a 537:980$ 2.SI,  o do  assenta- 
mento das  mesmas  superstnicturas  « da  via  permanente,  o das  estações,  otc. 

Alguns  dos  trabalhos  executados  foram  necessários  para  reparar  os  estragos 
quo  ás  obras  causaram  as  continuadas  o copiosas  chuviis,  qtio  desde  os  primeiros 
dias  de  I)i?7emhro  do  187 1 ató  o meiado  de  Fevereiro  do  anno  8*gnintc  cahiram 
sobre  a linha.  ' 

Hm  uinn  estrada  oni  conslrucçfto,  ou  recentemonte  construída,  sflu  oK*aterro8, 
como  mui  bem  sabe  V.  S. , as  obras  quo  mais  soffrcm  com  as  chuvas,  cuja  acção, 
sendo  prolongada  e intonsa,  chegn  a tornar  duentes  as  terras.  NAo  ó,  pois,  jpara 
admirar  o quo  oceorreu  na  I.inha  do  Centro,  onde  avultAo  aterros  do  grande  altura, 
cuja  considerável  massa,  ainia  não  acamada,  achou-so  exposta  por  muítotf  dias 
ao  rigor  de  cltuvas  diluviaes. 

Na  pequena  parte  que  nflo estava <*ntão  cntrcguoao  trafego,  da  1*  subsecção  da 
referida  liuho,  foram  insignídcanles  os  estragos ; mas  nas  outras  quatro  subsecções  , 
o volupie  das  terras  deslocados  dos  aterros  subiu  a cerca  118000  metros  cubiqps.  • 
Hste  volymoiotal,  notável  d primeira  vista,  é de  mui  pouca  monta  em  relação  ao 
dos  aterros  existentes  nas  quatro  subsecções  acima  indicadas,  dos  quacs  um  só, 

0 do  Uetiro,  mede  183')00  metros  cubios;  outro,  entro  os  córtes  1 1*  e 1?*  da 
empreitad.i  Moitinho,  150000;  outro,  na  empreitada  de  (íustavo  Meínick, 
99300,  etc.  otc. 

NSo  sendo  possivcl  sob  chuvas  torrciicíaes  substituir  as  terras desriàOronadas, 
|)0ripiQ  isto  seria  um  trabalho  do  Danaides,  o primeiro  serviço  para  o qual  dei 
promptamento  as  necess  irias  providencias,  consistiu  cm  evitar  que  as  aguas  se  en- 
caminhassem para  os  pontos  dos  aterros  cm  quo  já  haviam  causado  depre^òes ; 
logo,  porém,  quo  melhorou  o tempo,  principiaram  os  trabalhos  do  reparação,  qnc 
proseguiram  com  vigor  ató  concluircm-so. 

As  terras  desmoronadas  dos  aterros  deixaram  de  ser  substituídas  cm  não  pc-' 
quena  parto,  porque  aconteceu  poder-se  desvinr  a linha  cm  alguns  lugares,  empre- 
gando-80  menor  quantidade  de  torra  do  que  a que  seria  necessaria  para  o restabe- 
lecimenlo  do  antigo  estado ; o isso  com  mais  segurança  para  as  obras,  o sem 
peiorarem  as  condições  do  traçado  da  estrada.  ‘ 

**No8  córtes  também  manifestou-se  com  intensidade  a acção  das  chuvas.  Os  ter- 
renos cm  que  se  deram  os  desabamentos,  sendo,  cm  geral,  argilosos  c cobertos 
de  um  banco,  mais  ou  menos  espesso,  de  terras  permeáveis,  naturalmçnte  as 


ag-iiíis  infiltraram-se  por  essas  terras  até  a argila,  e antes  de  saliirem  pelas  fendas 
qnd  as  influencias  atmospliericas  liaviani  produzido  na  supevficie  dos  taludes, 
foram  amollecendo  até  corta  profundidade  a massa,  que  perdendo  assim  a coliesão, 
desmoronou-se. 

O jYolume  das  terras  desabadas  nos  cortes  montou,  pouco  mais  ou  menos,  a 
C3000  metros  cúbicos.  A maior  parte  dessas  torras,  as  quaes  foram  removidas 
pa'rn  desempodir  o leito  da  estrada,  eurpregou-se  na  reparação  dos  aterros,  do 
sorto  que  com  um  mesmo  serviço  satisfizeram-se  dons  fins. 

O córte  em  que  maior  desmoronamentoliouve,  foi  o de  n.  25  da  empreitada  do 
Figueira  (Sc  Alves,  situado  proximo  á ponte  de  José  Carlos.  O terreno  em  que 
^ abriii-se  esse  córte,  fendeu-so  por  tal  forma  e cm  tão  larga  zona,  que  entendi 
preferivel  desviar  a linlia  a remover  as  torras  que  iam  desmoronar-se,  o que  com 
efíeito  desmoronaram- SC. 

Das  obras  d’arto,  entre  as  quaes  coutavam -se  muitas  pontes  importantes,  tun- 
neis,  um  grande  numero  de  poníilhoes,  boeiros,  etc.,  só  soffreram  quatro  mura- 
lhas de  pedra  secea  e uma  parte  do  encontro  n.  1 do  viadueto  do  Retiro. 

As  a guas  da  grande  enchente  quchou.vc  no  Parahybuna,  correndo  impetuosa- 
mente de  cima  de  uma  cachoeira,  que  fica  a montante  e a pequena  distancia  da 
ponte  n . 3 do  Poço  Manso,  arrebataram  o andaime  de  madeira  que  se  havia  armado 
' em  um  dos  vãos  dessa  ponte  para  facilitar  o assentamento  c cravação  da  snper- 
struetura  metallica.  Das  muitas  obras  provisórias  que  então  existiam  no  Linha  do 
Centro,  foi  essa  a unica  estragada. 

, A não  ser  uma  depressão  nos  calçamentos  da  estação  de  Mathias  Barbosa,  que 
prbptamente  foi  corrigida,  nenhum  outro  damno  soífreram  os  edificios  da  parto 
da  Liuha,  do  Centro  que  ainda  não  se  achava  entregue  ao  trafego. 

No  trecho  da  Secção  que  também  não  estava  franqueado  ao  trafego,  salvo 
alglriis  qsboroamentos  superficiaes  nos  taludes  dos  aterros,  que  foram  facilmente 
reparados,  e a deslocação  de  duas  peças  de  madeira  do  andaime  armado  na  ponte 
do  J51CÚ,  as  quaes  também  facilmente  foram  restabelecidas,  nenhum  outro  mal  as 
a'guas  causaram  ás  obras.  Convem,  todavia,  lembrar  que  esse  trecho  do  estrada, 
além  de  ser  muito  menor  que  o da  Linha  do  Centro,  não  contém  córtes  e aterros 
-“colossaes  como  os  deste,  nem  tantas  obras  d’arte. 

’ QUARTA  SECÇÃO 

Assentada  a superstruetura  metallica  da  ponte  de  Lavrinhas  econcluida  a es- 
tação permanente  do  mesmo  nome,  foi  esta  aberta  ao  trafego  em  20  de  Julho  jun- 
tamenJe^om  uma  prcvisoria,  que  ergueu-se  na  margem  esquerda  do  Parahyba, 


n montante  da  ponto  da  Cachoeira,  o cora  20597  metros  correntes  do  estradj,  que 
um  mez  antes  poderiflo  ter  sido  livreinenlo  percorridos  pelos  trens,  se  (lOrVontura 
nfto  tivesse  havido  demora  na  remessa  da  referida  siiperstructura,  que  fôra  encom- 


mendada  na  Kuropa.  ' 

Além  do  7 pontilhOcs,  44  booiros,  1 drain  e 1 parodfto,  contilo-sC  no  p^ecitado 
lanço  do  linha  C pontes,  as  qnaes  j4  descrevi  em  relatórios  antciiorcs. 

As  superstrueturas  mctallicas  do  4 dessas  pontes  (as  de  I^vrinhas,  'Jacii, 
Lopes  0 Kmbaú)  foram  assentadas  e cravadas  uiirnntc  o anno,  assim  como  as  do 
5 pontilhdes  do  vflos  cujas  aberturas  variflo  do  5 a G motros.  • ' . 

Na  ponto  da  Cachooira  achio-so  concluidos  ambos  os  encantri^s  e um  dos 
douspilaros;  nío  se  tendo  ainda  dado  principio  á alvenaria  das  fundaçôci  do 
outro  pilar,  pelas  difficuldadcs  que  op"6sentou  o terreno  sobro  que  hfto  de  assentar 
as  mesmas  fundaçOes.  Como,  porém,  estio  hoje  vencidas  essas  difficuldudes,  e 
acha-se  quasi  promptaa  superstruetura  motallicads  ponte,  a qual  foi  encommen- 
dada  nas  oflicinas  da  1'onta  d'Aréa,  é de  esperar  que  toda  a obra  6quo  conéluida 
|)Ouco  depois  do  importante  cdificio  da  oslaçflo  definitiva  da  Cachoeira,  ponte  ter- 


minal da  4*  Secçio.  ^ 

ICsse  edifioio  e outros  accessorios  foram  c ontractados  a 23  do  Novembro  ul- 
liçao  com  rltn/ique  I*crrin,  que  obri^u-se  a entreçar  tudo  terminado  dentro  do 
^nuo  d()  oito  meztrs  contados  d‘aquella  data.  » 

* Toniada‘em  consideração  a rapidez  com  que  se  ba  desenvolvido  a lavoura  da 
provincia  deS.  Paul »,  do  cujos  produetos  nlo  pequena  parte  tem  de  vir  á jístaçâo 
de  quo  se  trata,  foi  alterado  o projocto  primitivo  desta,  augmontando-se  a capaci- 
dade dos  armazéns  e accreacciitando-se  um  anJar  ao  corpo  central. 

As  quantidades  de  trabalho  executadas  no  decurso  do  anno  paraa  construòçio 
do  leito  c obras  d'arto  da  4*  Secçio  foram  as  sc{^iintcs : ^ • 


# o 


Exeavações  cm  terra 19103“* 

» • pedra  solta 23"* 

» » pedreira 6215“* 

Alvenarias  o cantarias 2813** 

Kcjunlamcntos  o rebocos 470** 


' « I.I.MIA  IK)  CE.NTllO 

• - * 

O trecho  entre^ur  ao  trafego  no  anno  foi  o comprcheudido  entre  as  estações 
do  Parah^’buna  e do  Juiz  de  Fóra,  c quo  mede  5018C  metros  de  comprimento, 
Esíe  trecho  é,  sem  duvida,  o roais  importante  da  Linha  do  Centro,  e na»E8trqda 
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» • 


de  ferrò  D ’ Pedro  II  não  se  encontra  outro  que,  em  igual  distancia,  o exceda  em 
obras  dignas.de  nota;  porquanto,  além  de  muitos  cortes  e aterros  colossaes, 
extensas  muralhas,  pontilbões,  boeiros  e drains,  contém  as  seguintes  obras,  que 
Tão  mencionadas  na  ordem  em  que  se  acbão  estabelecidas,  marcbando-se  do 
Parahybuna  para  o Juiz  de  Fóra  : 


Ponte  do  Parahybuna  com 

85,60  de  comprimento. 

’ » do  Canal  do  Rio  Preto  com. . 

39,00 

» 

» do  Rio  Preto  com 

115,00 

» 

« Tuniiel  do  Poço  Manso  com 

116,00 

» 

Ponte  11.  1 do  Poço  Manso  com. . . . 

82,50 

» 

» n 2 do  » » com  . . . 

26,40 

» 

^ » n.  3 do  » » com. . . . 

46,00 

» 

»n  do  Ribeirão  com 

25,00 

» 

' » do  Bom  Successo  com 

125,00 

» 

» da  Soledade  com 

50,00 

» 

» de  Matliias  com 

49.50 

» 

» da  Liberdade  com 

16,00 

Tunnel  do  Passa-Tres  com 

Ponte  n.  1 da  Cachoeira  do  Mar- 

130,00 

» 

melo  com 

Ponte  n.  2 da  Cachoeira  do  Mar- 

58,00 

> 

» 

melo  com 

27,00 

» 

■>  Viaducto  do  Retiro  com 

108,00 

» 

* T^mnel  do  Marmelo  com 

525,00 

» 

n 1 Ponte  de  José  Carlos  com 

55,00 

» 

» do  Poco  Rico  com 

39,00 

» 

' » do  Cemiterio  com 

• 

45,00 

» 

■% 

Dos  tres  tunneis  acima  referidos  os  do  Poço  Manso 

e Marmelo 

wpromptos  em  1874,  e o do  Passa-Tres  em  1875.  Este,  comquanto  curto,  é,  sob 
o ponto  de  vista  technico,  o mais  importante  de  quantos  se  tem  aberto  (8)  na 
Estrada  D.  Pedro  II  desde  que  me  acho  á testa  da  construcção,  pelas  diffi- 
cuidades  que  se  encontraram  perforando-se  grande  parte  da  galeria  aj;ravT^s  de  um 
bãdeo  de  arêa  íinissima  com  abundancia  d’agua. 

Essas  difficuldades  reunidas  ás  que  manifestou  o terreno,  também  da  garg^smta 
do  Passa-Tres,  em  que  se  fez  o córte  a céo  aberto  que  precede  immediatamente  á 
enl^rada  geptentrional  do  tunnel,  tornaram  a passagem  da  mesma  garganta  um 
dos  ttãbâlhos  mais  notáveis  da  estrada,  sobre  tudo,  cumpre-me  dizer,  pelo  modo 


T.  D. 


■0 
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«atisfactorio  por  que  foram  vencidos  todos  os  obstáculos.  Esse  terreno  êncbar- 
cado,  que  nSo  so  sustentava  sob  taludo  alprum,  c cm  qire  o fundo  do  córte,  verda- 
deiro Iremedol,  orguia-se  em  virtude  da  prcssfio  produzi-la  polas  desaggrcgadas 
terras  lateraes,  ó hoje,  graças  a um  bem  combinado  systema  de  drLinage  o sosti- 
mento.  secco  o firme,  offerecendo  toda  segurança  para  a passagem  dos  trens  ainda 

depois  das  mais  copiosas  chuvas. 

Â oxcopçfiodc  uma  das  mencionadas  pontes  — a da  Liberdade,  as  mais,  bem 
como  0 viaducto  do  Retiro,  tím  superstructuras  metallicas.  listas  forum  assenta- 
das : as  das  pontes  do  canal  do  Rio  Iboto  o Mutkias  em  1874;  as  das  do  Para- 
hybuna.  Rio  Preto,  Espirito  Santo  o Bom  Succossj,  parte  naquelle  anno  o parte 
om  1875;  c completamente  uesto  ultimo  a»  de  todas  as  outras  e a do  viaducto. 

As  cinco  estações  que  se  contilo  do  Parahybuna  ao  Juiz  do  Fóra,  o que  menci- 
onei no  principio  do  presente  relatorio,  ficaram  promptas  era  1875;  tendo  sido 

oacotada  nesse  mesmo  anno  a construcçâo  das  de  Cedofeita,  Retire  o Juiz  de 

• *• 

Eóra,  0 no  anterior  a das  do  Espirito  Santo  e Mathias. 

Quando  inaugurou-ee  o trafego  na  estaçSodo  Juiz  do  Eóra,  ora  30  de  Üezomtiro 
ultimo,  já  se  achavam  promptos  d’ahi  ató  o fl*  kilometro  áquem  da  depressflo  d« 
Joflo  Avrovi-o  leito  o as  obras  d‘arte  da  estrada,  menos  o nssontameuto  das  super-^ 
stfuctnras  metallicas  das  ponte<,  que,  como  sal>c  V.  S.,  exccutu-se  ordinariamente 
com  o dn  via  permanente;  restando  entáo  apenas  por  concluir  as  obras  dos  12 
kilometros  seguintes,  que  conslituiam  as  du.as  empreitadas  abandonadas  por  Hen- 
rique Dumont,  e que  foram  depois  contractadas  com  Thomas  Duflles.  ^ 

As  obras  d*arto  mais  importantes  d‘aquollc lanço  do  estrada  (cerca  doC9  kifc- 
metros],  onde  principiou-so  a estabelecer  a via  permanente  no  corrente  anno,  sfio 
as  seguintes : 

Ponte  do  Pires  com 

» da  Vargem  com 

» da  Olaria  com 

n do  Chapeo  d'Uvas  com 

» do  Riboirfio  da  Cachoeira  com. . 

» do  Parcdflo  com 

Tunncl  do  Pedro  Alves  com 

' Viadncto  do  Posse  com 

* Ponte  » » com 

» » Pinho  com 

' Tunncl  n.  1 da  Mantiqueira  com 

» u.  2 » » com 


m * 

37,30  do  comprimento. 

o 

© 

s 

28.00 

€ 

» 

41,00 

» 

17,00 

20,00 

» 

200,00 

» 

50,00 

<■  « f 

44,00 

32,00 

» 

193,90 

n 

107,47 

s ' . 
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’ As  alvenarias  da  ponte  do  Pinlio,  assim  como  a perforação  c revestimento 
do  tunnel  do  Pedro  Alves  o dos  de  ns.  1 o 2 da  Mantiqueira,  concluiram-se  du- 
rante 0 anno. 

No  piãmeiró  desses  tuancis,  aberto,  como  o do  Passa-Tres,  eni  uma  g-arg-anta, 

> com  quanto  houvesse  abundancia  d’agua,  não  se  encontraram  tantas  difficuldades 
quantas  uaquelle,  por  ser  o terreno  muito  mais  consistente ; no  corte  a céo  aberto, 
porém,  que  precede  a sua  entrada  do  lado  de  João  Gomes,  foi  indispensável  empre- 
gar-se  o mesmo  systema  dôdrainarje  e sostimontodo  terras  adoptado  no  Passa-Tres, 
0 qual  tem  sido,  como  alli,  o mais  clbcaz  que  se  póde  desejar, 

, ^ ’ 'Nos  outros  dous  tuuneis,  abertos  através  de  contrafortes  da  serra  da  Manti- 
queira, os  trabalhos  de  perforação  o revestimento  íizeram-se  com  facilidade. 
O comprimento  do  de  n.  1,  que,  segundo  o projecto,  devia  sor  de  19G  metros,  c 
0 de  n.  2,  que  devia  ser  do  108,  foram  reduzidos  na  construcção,  respectivamente, 
a 193>’90^cn07,'"47. 

'As  obras  dos  12  kilometros  de  estrada  (empreitada  deThomas  DuíHes)  em  que 
ainda  se  trabalha  na  preparação  do  leito,  têm  progredido  regularmente. 

O rebaixamento  do  grande  córte  a céo  aberto  da  depressão  de  Jbão  Ayres,  em 
, que  suppunlia-se  encontrar  grandes  obstáculos,  vae  por  ora  sendo  feito  livremente 
em  yirtude  do  emprego  á-àdrainage  ; e,  com  a experieucia  adquirida  no  Passa-Tres  ^ 
' e em  Pedro  Alves,  espero  vencer  com  desassombro  as  difliculdades  que  oe  aprè- 
sentarem. 

->  ,Além  desse  córte  a céo  aberto,  as  duas  obras  de  mais  vulto  nos  12  kilo- 
1 metros  supra-indicados  são  os  tuuneis  de  ns.  3 e 4 da  Mantiqueira,  que  estão 
sendo  perforados,  como  foram  os  de  ns.  1 e 2,  através  de  contrafortes  da  serra, 
em  fáceis  Jondições  do  trabalho.  Eucetou-se  a exeavação  do  de  n.  3 em  17  de 
De*zêL!ibrç  ultimo,  e a do  de  n.  4 em  16  do  mez  anterior. 

^ Durante  o anno  oxecutaram-so  as  seguintes  quantidades  de  trabalho  para  a 
cons4‘ucção  do  leito  e obras  d’arte  da  Linha  do  Centro  : 


Exeavações  em  terra 403338"'3 

* » » pedra  solta 34730"’3 

» y>  pedreira 8042"’^ 

» » tunneis 7 183  “3 

» Alvenarias  e cantarias 13601'"3  ^ ^ 

' '■*  Rejuntamentos  e rebocos 8326"'2 

Relativamente  á Linha  do  Centro,  cabe-me  ainda  relatar  os  trabalhos  que  se 
têm,. feito  na  ponte  da  Serraria  depois  que  foi  entregue  ao  trafego  em  20  de  Se- 
tembw  de  1874. 

* J ^ 

“ ^ . A . 


CoDcluidas  daaa  oslacidtsde  madeira  para  sustentarem  os  arcos d£  ferro  vjue 
apoiavam-so  sobre  o pilar  do  alvenaria  arruinado  pola  enchente  que  houve  no 
Parahybuna  no  anno  proximo  passado,  ergueu-r.e  uma  solida  ponte  provisoria, 
também  de  madeira,  em  doua  vãos  da  doBnitiva.  para  o restabaleciibento.da  pas- 
sagem dos  trens,  e demoliu-se  aquelle  pilar.  Feito  isto,  deu-se  principio,  em  Se-  , 
tenabro  do  mesmo  anno,  á oonstmcçâo  de  uma  grando  enseccadeira;.  dej>oÍ8,  4 
domoliçSo  dos  alicerces  do  pilar  arruinado ; e ultiraameate,  á exoavaçlto  para  os 
fundamentos  do  novo,  a qual  em  breve  ficará  acabada. 

€ 

Deua  Guarde  a V.  S,  — lllra.  Sr.  Dr.  Bento  José  Ribeiro  Sobniga^'  , 
Digníssimo  Director  desta  Estrada. 


# « < 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

TERCEiaA  DIVISÃO 

Mappa-demonstralivo  da  iniporlancía  das  Mlias.  cerlilicados  c coalas  rcaicUidas  a 
Directoria  da  Islrada  de  Icrro  D.  fedro  II  daraale  o anno  de  ISIS 


Qiiarla  Secção 

Linlia  (lo  Ceniro 

Total 

> ' 

Engenheiros  o operários  da  administração 

125:6538513 

425:4598411 

551:1128954 

Certificados  para  pagamentos  do  empreiteiros 

66: 361881 9 

1.692:4088481 

1.753:7738290 

Contas  de  fornecimento  de  dormentes 

5:15‘'8855 

33:0988600 

33:2528455 

Çprtificados  e contas  diversas 

177:0798918 

665:5058933 

842:5858906 

Indemnisações 

378188 

3308000 

3678188 

374:2898313 

2.816:8028180 

3.191:0918793 

OBSERVAÇÕES 


As  quautias  que  constão  deste  mappa  referem-se  a obrigações  contrahidas.  ^ 

, Escriptorio  tecbnico,  26  de  Abril  de  1876. 

Jo.Io  CiiROCKATT  DE  Sa’  Pereira  DE  Castro,  Secretario  interino.  i ; 
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Escriptorio  tecknico,  26  de  Abril  de  1876.  JoÃo  Chrockatt  dr  Sa’  Psreira  bk  Caítrc,  Secretario  interino^ 
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